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“O sucesso é construído à noite! 
Durante o dia você faz o que todos fazem. Não conheço ninguém que conseguiu realizar seu sonho, 

sem sacrificar feriados e domingos pelo menos uma centena de vezes. 
 Da mesma forma, se você quiser construir uma relação amiga com seus filhos, terá que se dedicar a 
isso, superar o cansaço, arrumar tempo para ficar com eles, deixar de lado o orgulho e o comodismo.  
Se quiser um casamento gratificante, terá que investir tempo, energia e sentimentos nesse objetivo.  

O sucesso é construído à noite!  
Durante o dia você faz o que todos fazem. Mas, para obter resultado diferente da maioria, você tem 

que ser especial. Se fizer igual a todo mundo, obterá os mesmos resultados.  
Não compare à maioria, pois infelizmente ela não é modelo de sucesso. Se você quiser atingir uma 

meta especial, terá que estudar no horário em que os outros estão tomando chope com batatas fritas.  
Terá de planejar, enquanto os outros permanecem à frente da televisão. Terá de trabalhar enquanto 

os outros tomam sol à beira da piscina. A realização de um sonho depende de dedicação.  
Há muita gente que espera que o sonho se realize por mágica. Mas toda mágica é ilusão. A ilusão 

não tira ninguém de onde está. Ilusão é combustível de perdedores. Quem quer fazer alguma coisa, 
encontra um meio. Quem não quer fazer nada, encontra uma desculpa.” 

 
Roberto Shinyashiki 

 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

RESUMO 
 

SANTOS, Naene Pereira1; TEIXEIRA, Gisele Carneiro da Silva2. Desenvolvimento 
e rendimento de cultivares de crescimento contrastantes de feijoeiro em 
função da aplicação foliar de molibdênio. Universidade Estadual de Goiás, Curso 
Superior de Tecnologia em Produção de Grãos, Posse, Goiás, Brasil, 2018. 22p. 
 

A cultura do feijoeiro se destaca entre as culturas graníferas cultivadas no 
Brasil, O feijoeiro é cultivado desde pequenos a grandes produtores e é semeado 
em quase todas as épocas do ano, porém recomenda-se três épocas para sua 
semeadura. É uma cultura bastante exigente quanto às condições edafoclimáticas e 
nutricionais devido ao seu sistema radicular pequeno e superficial. Para se obter um 
desenvolvimento vegetativo adequado e consequentemente altos patamares de 
produção e necessário a realização de adubação. A técnica de fertilização foliar vêm 
sendo empregada com maior frequência no manejo nutricional das culturas. Já 
foram identificados resultados significativos oriundos da realização de adubação 
molíbdica na cultura do feijoeiro em algumas regiões da mata mineira em Minas 
Gerais porém para as outras regiões do Brasil, especialmente nas áreas sob 
Cerrado, está reposta tem sido menos frequente. Foi conduzido um experimento na 
safra de inverno, na área experimental da Universidade Estadual de Goiás - Câmpus 
Posse, utilizando o delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições, 
sendo os tratamentos dispostos em esquema fatorial 2x4. Os tratamentos foram 
constituídos de duas cultivares de feijão, com distintos hábitos de crescimento: 
cultivar BRSMG Realce de hábito de crescimento determinado do tipo l e a cultivar 
Pérola de hábito de crescimento indeterminado do tipo lll e quatro doses de Mo (0, 
40, 80 e 120 g ha-1). Objetivando avaliar ganho em rendimento de cultivares de 
feijão-comum com distintos hábitos de crescimento, submetidas à aplicação foliar de 
diferentes doses de Mo via foliar, nas condições edafoclimáticas da região Nordeste 
de Goiás. Conclui-se que a adubação molíbdica não influenciou o rendimento de 
feijão pertencente as cultivares Pérola e BRS Realce nas condições edafoclimáticas 
do nordeste goiano. 
 
Palavras-chave: Phaseolus vulgaris L.; adubação; nutrição de planta; micronutriente. 
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ABSTRACT 



 
 

 
SANTOS, Naene Pereira1; TEIXEIRA, Gisele Carneiro da Silva2. Developmentand 
yield of common bean growth cultivars due to the molybdenum foliar 
application. Universidade Estadual de Goiás, Superior Course of Technology of 
Grain Production, Posse, Goiás, Brasil, 2018. 22p. 
 

The bean crop stands out among the granifiers cultures cultivated in Brazil. 
The common bean is cultivated from small to large growers and it’s sown at almost 
all times of the year, however three times are recommended for its sowing. It is a 
very demanding crop regarding to its small and superficial root system. To obtain a 
suitable vegetative development and consequently high levels of production it is 
necessary to have fertilization. It’s where the fertilization technique that has been 
used often appears, the foliar fertilize. Significant results have already been identified 
from the cultivation of molybdic fertilizer in the bean crop in some regions of the 
Minas Gerais forest, but for other regions of Brazil, especially in the areas under 
Cerrado, this response has been less frequent. An experiment was carried out in the 
Winter season, in the experimental area of the Universidade Estadual de Goiás - 
Câmpus Posse, applaying a randomized complete block design, with four 
replications, and the treatments were arranged in a 2x4 factorial scheme. The 
treatments were costituided from two bean cultivars, with different growing habits: 
cultivate BRS MG Realce of the growing habit type I and the cultivate Perola with 
indeterminate growth habit type III and four doses of Mo (0, 40, 80 and 120 g ha-1). 
Aiming to evaluate the development and gain in return of common bean cultivars with 
different growing habits, layed   to foliar application of different doses of Mo by foliar, 
in the edaphoclimatic conditions in the Northeast region of Goiás. It imply that the 
molybdenum fertilization dind’t induce the return of bean belonging to the cultivars 
Pérola and BRS MG Realce in the edaphoclimatic conditions of the northeast of 
Goias. 

 
Keywords: Phaseolus vulgaris L; fertilizing; plant nutrition; micronutriente. 
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1 INTRODUÇÃO 
  

A cultura do feijoeiro se destaca entre as culturas graníferas cultivadas no 

Brasil, com uma produção média de 3.399,5miltoneladas de grãos e com uma 

produtividade média de 1.069 kg ha-1 no ano de 2017, tornando o Brasil o maior 

produtor e consumidor de feijão comum do mundo (CONAB, 2018; FAO, 2010). 

Pertencente ao gênero Phaseolus com uma ampla diversidade, a espécie 

Phaseolus vulgaris se destaca pelo fato do feijão comum juntamente com o arroz ser 

componente básico da dieta da população brasileira. Sua importância gastronômica 

se deve ao fato de ser uma excelente fonte de proteína, possuir bom teor de 

carboidratos e de ferro (BORÉM e CARNEIRO, 2006). 

A cultura do feijoeiro é cultivada de pequenos a grandes produtores, com o 

emprego de diferentes níveis de tecnologia no sistema produtivo e é semeado em 

quase todas as épocas do ano (EMBRAPA, 2013). Contudo, recomenda-se três 

épocas para semeadura do feijoeiro: a safra das “águas” ou primeira época com 

semeadura entre os meses de setembro a novembro, a safra da “seca” ou segunda 

época com semeadura entre os meses de janeiro a março e a safra de “outono-

inverno” ou terceira época com semeadura recomendada entre os meses de maio a 

julho (EMBRAPA, 2012).  

 A cultura do feijoeiro é bastante exigente quanto às condições edafoclimáticas 

e nutricionais devido ao seu sistema radicular pequeno e superficial; a temperatura 

ideal para seu desenvolvimento situa-se em torno de 21-27°C, pluviosidade em torno 

de 600-800 mm durante seu ciclo e solo com textura areno-argiloso (ANDRADE, 

2006). As características radiculares torna a cultura do feijoeiro muito sensível à 

deficiência hídrica, com isso, sob estresse hídrico a planta tem uma baixa eficiência 

em absorver nutrientes (DINIZ, 2006). 

Para se obter um desenvolvimento vegetativo adequado e consequentemente 

altos patamares de produção é necessário a realização de adubação, sendo de 

grande relevância para o adequado desenvolvimento e produção da cultura, pois as 

plantas dependem de um propicio fornecimento de nutrientes. 

Assim, é primordial que os nutrientes sejam disponibilizados as plantas em 

quantidade suficiente e no momento adequado (ROSOLEM e MARUBAYASHI, 

1994). Sabe-se que a adubação foliar é uma técnica de fertilização cada vez mais 

empregada no fornecimento de nutrientes para as várias culturas de interesse 

econômico. O fornecimento de nutrientes, em especial, os micronutrientes via foliar 
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tem aumentado continuamente em função do maior conhecimento que se obteve da 

capacidade limitada do solo em fornecer e disponibilizar macronutrientes e 

micronutrientes para as plantas que nele se desenvolvem, além dos avanços nos 

procedimentos de diagnose de deficiência nutricional das culturas (MOCELLIN, 

2004). 

O molibdênio é um micronutriente crucial para que ocorra a Fixação Biológica 

do Nitrogênio (FBN), uma vez que é componente da enzima nitrogenase, essencial 

para que ocorra a fixação do N atmosférico pelos rizóbios presentes no sistema 

radicular das leguminosas, e da enzima redutase do nitrato, indispensável para o 

adequado aproveitamento do nitrato absorvido pela planta (MARSCHNER, 2012). 

O molibdênio é um micronutriente que vem sendo estudado com frequência 

em leguminosas, pois a aplicação foliar desse micronutriente contribui com a 

elevação dos teores de nitrogênio nas folhas das culturas e consequentemente no 

desenvolvimento das mesmas. 

Acredita-se que o conteúdo de Mo nas sementes utilizadas na semeadura, 

em associação com suas doses aplicadas via foliar, possa influenciar os teores de 

proteínas nas sementes e a composição mineral de folhas e sementes do feijoeiro 

(BARBOSA, 2010). 

Inúmeros estudos realizados recentemente constataram que a aplicação foliar 

de Mo proporciona o aumento da produtividade da cultura do feijão, FERNANDES et 

al., (2005), constatou que a aplicação de Mo foliar aumenta o rendimento de grãos 

do cultivar Pérola e que o fornecimento de 20 kg ha-1 de nitrogênio na semeadura ou 

70 kg ha-1 de nitrogênio em cobertura propicia incrementos no rendimento de grãos 

do cultivar Pérola. ASCOLI et al, (2008), concluiu que a aplicação de Mo via foliar 

aumenta a produtividade de sementes e a matéria seca da parte aérea de plântulas 

do feijoeiro irrigado, cultivado em solo arenoso, independentemente da época de 

aplicação (15 ou 26 DAE). CALONEGO et al., (2010) relata que adubação molíbdica 

aumentou a produtividade do feijoeiro independentemente da dose de nitrogênio 

aplicada em cobertura. 

NASCIMENTO et al., (2004) estudando o efeito da aplicação foliar de Mo 

sobre a produtividade do feijoeiro, cultivar Pérola, obtiveram resposta linear positiva 

para doses de até 160 g ha-1 de Mo. ROCHA et al., (2011), PESSOA et al.,(2000) e 

FERREIRA et al.,(2002), observaram resultados altamente positivos do molibdênio 

em aumentar a produtividade do feijoeiro. Todavia, este potencial de reposta do 

feijoeiro a adubação molíbidica tem sido evidenciado, sobretudo, em algumas 
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regiões brasileiras como a Zona da Mata e o Sul de Minas Gerais, certamente 

atribuída à incapacidade natural do solo em fornecer o nutriente as plantas, tornando 

obrigatório o seu fornecimento via fertilização. Para as outras regiões do Brasil, 

especialmente nas áreas sob Cerrado, esta reposta tem sido menos frequente. 

Em razão do exposto, faz-se necessário a realização de estudo sobre a 

aplicação de doses de Mo via foliar na cultura do feijoeiro, envolvendo materiais com 

distintos hábitos de crescimento em uso pelos agricultores, visando averiguar a 

aplicabilidade ou não desta técnica na região Nordeste do Estado de Goiás, sendo 

que na literatura há carência deste tipo de informação. 

Assim, objetiva-se com esse trabalho avaliar o desenvolvimento e ganho em 

rendimento de cultivares de feijão-comum com distintos hábitos de crescimento, 

submetidas à aplicação foliar de diferentes doses de Mo via foliar, nas condições 

edafoclimáticas da região Nordeste de Goiás. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS  
 

O presente trabalho foi conduzido na safra de inverno, na área experimental 

da Universidade Estadual de Goiás - Câmpus Posse. O solo utilizado foi do tipo 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO.O clima da região é classificado como tropical AW; 

com duas estações bem definidas, chuva no verão e seco no inverno (KOPPEN e 

GEIGER, 1928). Com precipitação e temperatura média anual de 1750 mm e 26ºC, 

respectivamente. A máxima oscila de 29ºC a 33ºC, e a mínima de 17ºC a 18ºC 

(IBGE, 2016).  A caracterização química do solo (Tabela 1) foi realizada por meio da 

análise de uma amostra composta oriunda de amostras simples retiradas na 

profundidade de 0 a 20 cm na área onde foi conduzido o experimento. 

 

Tabela 1. Caracterização física e química do solo. 

pH 
 H2O 

H+ + Al3+ Al3+ Ca2+ K+ Na+ Mg P (Mehlich) 
mg kg-1 

MO 
g dm-3 

   cmolc dm-3     

5,10 3,5 0,0 3,7 0,4 - 1,5 7,9 21,1 

V M CTC ef 
cmol dm-3 

 Areia  Silte Argila 

 %   g kg-1 
61,81 0,74 5,7  509,00  113,00 378,00 

 

O delineamento de blocos casualizados, com quatro repetições, sendo os 

tratamentos dispostos em esquema fatorial 2x4 totalizando 32 parcelas. Os 

tratamentos foram constituídos de duas cultivares de feijão, com distintos hábitos de 

crescimento: cultivar BRSMG Realce de hábito de crescimento determinado do tipo l 

e a cultivar Pérola de hábito de crescimento indeterminado do tipo lll e quatro doses 

de Mo (0, 40, 80 e 120 g ha-1).    

Antes da semeadura o solo foi preparado convencionalmente com uma 

aração e duas gradagens. As parcelas experimentais foram constituídas de cinco 

fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,50 m, totalizando 10 m2 por 

parcela. A semeadura foi realizada de forma manual contendo em média 15 

sementes por metro, correspondendo a uma população de 60 mil plantas por 

hectares. A adubação básica foi realizada de acordo com a análise de solo e 

recomendação de CHAGAS et. al., (1999), com a aplicação de 500 kg ha-1 do 

formulado 5-25-15 e a realização de duas adubações de cobertura realizadas na 

dosagem 40 kg ha-1 aos 20 e 37 dias após a emergência (DAE).  

A aplicação de molibdênio foi realizada no estádio fenológico V4, com a 

terceira folha trifoliolada completamente desenvolvida (EMBRAPA, 2018). Devido a 
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diferença de desenvolvimento as aplicações foram realizadas primeiramente nas 

unidades experimentais pertencentes a cultivar BRSMG Realce (ciclo precoce) e, 

posteriormente na cultivar Pérola (ciclo tardio), com uma diferença de doze dias de 

aplicação dos tratamentos entre as duas cultivares. 

Os tratos fitossanitários foram os comumente aplicados a cultura. O controle 

de plantas daninhas foi realizado manualmente. 

A colheita foi realizada manualmente, onde foram coletadas 10 plantas 

aleatoriamente na área útil de cada parcela para quantificação do rendimento de 

grãos e seus componentes primários (número de vagens por plantas, número de 

grãos por vagem e peso de 100 grãos). Já o rendimento de grãos foi avaliado no 

restante da área útil de cada parcela somando-se o peso das sementes das 10 

plantas, corrigindo o peso originalmente para 13% de umidade.   

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e quando 

detectado diferenças significativas entre os tratamentos, foram realizadas 

comparações pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade para os dados qualitativos 

e análise de regressão para os dados quantitativos. Foi utilizado o software SISVAR 

versão 5.3 (FERREIRA, 2011).   
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 

Pelos resultados na análise de variância pode-se constatar que os 

componentes do rendimento número de vagens por planta foi influenciado pelos 

fatores cultivares e doses de Mo de forma isolada, enquanto o número de grãos por 

vagem foi influenciada somente pelo fator cultivares. As demais características 

agronômicas avaliadas não foram influenciadas pelos tratamentos em estudo 

(Tabela 2).  

Os coeficientes de variação obtidos variaram de 25,0 a 63,9%, conforme 

critérios estabelecidos por PIMENTEL-GOMES (1990) estes coeficientes podem ser 

classificados em: baixos, quando inferiores a 10%; médios, entre 10 e 20%; altos, 

quando estão entre 20 e 30%; e muito altos, quando são superiores a 30%. Fatores 

como: irrigação irregular da área, problemas com ataque de pragas e doenças 

oriundas de áreas próximas não controladas, não realização de manejo da cultura 

na época adequada, entre outros fatores, podem ter contribuído por esta baixa 

precisão experimental obtida no trabalho. 

 

TABELA 2. Resumo da análise de variância (Quadrado Médio) das características 
agronômicas de cultivares de feijão, submetidas a diferentes doses de 
molibdênio. UEG, Campus Posse, 2018 

F.V. G.L.  NVP NGV PCG REND 

Bloco 3 0,8750ns 0,6979ns 50,1979ns 576106,7813ns 

Cultivares (C) 1 28,1250** 2,5312* 0,2812ns 377363,2813ns 

Doses Mo(D) 3 9,4583** 0,1979ns 43,4479ns 515938,6979ns 

C x D 3 0,1250ns 0,1145ns 28,1145ns 488575,1146ns 

Resíduo 21 1,5892 0,5312 48,5550 951941,8765 

C.V.  34,1 25,0 32,1 63,9 

* e ** significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo teste F; ns Não significativo; GL Graus de liberdade;  
F.V. – Fontes de variação; G.L. – Graus de liberdade; NVP – Número de vagens por planta; NGV – 
Número de grãos por vagem, PCS – Peso de cem grãos; REND -  Rendimento de grãos; C.V. – 
Coeficiente de variação.  

 
 A cultivar Pérola produziu maior número de vagens por planta - 4,6 em 

comparação à cultivar BRSMG Realce - 2,8 (Figura 1), apesar da baixa precisão 

experimental obtida para este componente do rendimento; este resultado pode ser 

atribuído ao tipo de crescimento da cultivar (crescimento determinado) associado ao 

maior número de ramificação das plantas pertencentes a cultivar Pérola 

(crescimento indeterminado), contribuindo para maior produção de vagens por 

planta. Em contrapartida, o fato da cultivar de feijão BRSMG Realce possuir hábito 
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de crescimento determinado com plantas mais eretas e menor ramificada justifica a 

menor produção de vagens por planta por este material genético (SANTOS e 

GAVILANES, 2006).  

 

 

FIGURA 1. Número de vagens por planta em função de diferentes cultivares de 
feijão. UEG, Campus Posse, 2018. 

 
 A adição de molibdênio via foliar proporcionou ajuste de modelo de regressão 

quadrático para o número de vagens por planta, sendo o maior valor obtido – 3,8 

com a utilização de 50 g ha-1 de Mo, para as cultivares de feijão BRSMG Realce e 

Pérola. A dose recomendada de Mo no feijoeiro, via foliar, é de 60 g ha-1 (CHAGAS 

et al., 1999) para regiões onde comprovadamente há problema de deficiência deste 

nutriente no solo, como na Zona da Mata Mineira.  

Desta forma, a dose de Mo que propiciou maior número de vagens por planta 

de feijão neste estudo, em uma região como no nordeste goiano onde está situado o 

município de Posse, e na qual não se tem relato sobre disponibilidade de Mo no solo 

como também a capacidade de resposta de planta ao seu fornecimento, está 

próximo a dose recomendada na literatura do referido nutriente citada acima. 

Destaca-se ainda, que o Mo tem função no metabolismo de N pela planta, o 

nutriente este requerido pelo feijoeiro em maior quantidade (MALAVOLTA et al., 

1997).   
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FIGURA 2. Número de vagens por planta em função de diferentes doses de 
molibdênio. UEG, Campus Posse, 2018. 

  

 O número de grãos por vagem foi outro componente do rendimento 

influenciado pelas cultivares de feijão estudadas, sendo o maior quantidade (3,2) 

produzida pela cultivar Pérola, em comparação com cultivar BRSMG Realce (2,7), 

apesar da baixa precisão experimental e ser está uma característica genética, ou 

seja que sofre pouca influência dos fatores do meio (ANDRADE et al., 1998), a 

exemplo da fertilização molíbdica. 

 

FIGURA 3. Número de grãos por vagem em função de diferentes cultivares de 
feijão. UEG, Campus Posse, 2018. 

y = -0,000x2 + 0,063x + 2,035
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 O rendimento de grãos do feijoeiro não foi influenciado pelos tratamentos em 

estudo, apesar da detecção de efeitos significativos dos tratamentos sobre os 

componentes do número de vagens por planta e número de grãos por vagem. A falta 

de resposta do feijoeiro a fertilização molíbdica via foliar no presente trabalho se 

deve aos elevados valores de C.V.     
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4 CONCLUSÕES 
 
- A cultivar de feijão Pérola produz maior número de vagens por planta e número 

de grãos por vagem em relação a cultivar BRSMG Realce; 

- A adição de 40 g ha-1 de molibdênio via foliar propicia a obtenção de maior 

número de grãos por vagem de feijão; 

- Nas condições edafoclimáticas deste estudo a adubação molíbdica, não 

influenciou o rendimento de feijão pertencente as cultivares Pérola e BRSMG 

Realce.  
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